INAUGURAÇÃO DO SISTEMA TERMINAL DO AEROPORTO DO PICO

Madalena, do Pico, 23 de Outubro de 2007

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"Chegados ao Pico, iniciamos esta visita oficial do Governo assinalando, agora mesmo, com a simplicidade desta cerimónia, o termo de uma das obras públicas mais emblemáticas - e, assim o esperamos, da maior alcance reprodutivo - nesta ilha.

Não escondo a satisfação pessoal e institucional que tenho ao ver este novo aeroporto ampliado, esta nova aerogare em funcionamento, toda a sua infraestruturação em termos de iluminação, sistemas de ajuda à navegação aérea, equipamentos ligados ao combate a incêndios, torre de controle, placa de estacionamento, que, no seu conjunto, acabaram por permitir concretizar e consolidar outro sonho partilhado pelos picoenses e pelo Governo - o da criação da "gateway" do Pico; as ligações directas do Pico ao exterior são uma realidade, à qual só se somarão, na medida do futuro, certamente, mais voos e mais destinos. 

No cômputo global, o investimento que o Governo dos Açores já realizou e irá, ainda, realizar neste Aeroporto, ascende a 25 milhões de euros. Orgulho-me, pois, de ter assumido e concretizado este projecto.

Fizemo-lo, porque acreditamos no desenvolvimento multipolar dos Açores. Fizemo-lo, porque o desenvolvimento desta ilha, das Ilhas do Triângulo e, na generalidade, dos Açores, depende em larga medida da melhoria das acessibilidades e da construção das infra-estruturas adequadas a esse fim. 

Com este novo Aeroporto é possível entrar e sair directamente nesta ilha de e para o exterior da Região. Posso dizer-vos, porém, que o Governo Regional irá propor, no âmbito das novas Obrigações de Serviço Público no Transporte Aéreo entre os Açores e o Continente, a extensão, fixando um período ainda mais alargado, para as duas ligações que já existem por semana nos meses de Julho e Agosto com Lisboa. 

Com as obras de construção do Parque de Combustíveis do Porto de São Roque do Pico, já adjudicadas num valor aproximado de cinco milhões de euros, será possível, por outro lado, o abastecimento dos aviões neste Aeroporto, tornando dispensáveis as paragens que hoje acontecem no Aeroporto Lajes. Desse modo, progressiva e sustentadamente, o Pico será cada vez mais um destino facilitado.

A construção desta infra-estrutura teve, como esperava, um efeito importante na retoma de confiança dos empresários no turismo no Pico. 

Se, infelizmente, não é tão fácil atrair investidores privados para as chamadas "Ilhas da Coesão", no Pico abrem-se novas perspectivas. 

Logo à tarde terei o gosto de presidir ao lançamento da primeira pedra da reabilitação e ampliação do Hotel Caravelas, que passará a ter 137 quartos e a classificação de 4 estrelas. 

Também o grupo empresarial proprietário do actual Hotel Pico tem já concluído e aprovado o projecto de arquitectura para um novo hotel, igualmente de quatro estrelas e com 66 quartos. 

De igual modo, é sabido que no Concelho das Lajes e no Concelho de São Roque existem projectos de grande vulto, que estão a ser desenvolvidos e que irão não só qualificar e ampliar a oferta de alojamento turístico como também da animação turística.

Sem dúvida que todos estes investimentos introduzirão uma diferenciação dinâmica na posição da ilha do Pico face ao mercado turístico receptor na Região. 

Estamos convictos de que o crescimento do número de turistas será imediato e que as empresas e os empregos que necessariamente terão que aparecer para enquadrar e consolidar a actividade trarão benefícios de grande alcance para o nível de desenvolvimento e a fixação, particularmente de jovens, na ilha.

Não é por acaso que esta ilha foi considerada, recentemente, pela revista de grande prestígio internacional, "Islands", como uma das 20 melhores ilhas do mundo para se adquirir uma moradia ou uma residência turística, dada a sua beleza natural e a sua qualidade ambiental. Temos, pois, que olhar o nosso futuro tal como os outros nos vêem - com um justificado optimismo.

Como todos sabem, estamos a terminar nas Lajes a protecção da orla costeira e a construção do núcleo de recreio náutico. 

No Concelho de São Roque estamos a desenvolver o projecto de ampliação do Cais do Pico e, no próximo mês, no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, começarão os testes em modelo reduzido do projecto integrado de reabilitação e de melhoria das condições operacionais do Porto da Madalena, cuja "maqueta" está já em exposição na Gare Marítima daquele Porto.

São investimentos públicos em infra-estruturas de acessibilidades fundamentais para o desenvolvimento da ilha; são investimentos que têm um efeito multiplicador no arrastamento de outros projectos de cariz privado e que assim irão criar mais riqueza, mais emprego e mais desenvolvimento para o Pico e para os Açores.

O Aeroporto do Pico tem, neste momento, um volume de tráfego à volta dos 55 mil passageiros. Só com a abertura da "gateway" do Pico houve um aumento do número de passageiros transportados em cerca de 21%.

Trata-se de um Aeroporto moderno e minuciosamente concebido, tendo todos os acessos que permitem a ligação da estrada regional à Aerogare, ao parque de estacionamento, às vias interiores e à zona envolvente, sido alvo de cuidadas intervenções. Estamos a concluir a movimentação de terras, necessária à instalação do equipamento ILS, o qual está em fase de adjudicação, devendo ser instalado num prazo de três meses. Finalmente, irá ser lançado, até ao final deste ano, um concurso público para a construção de um Armazém para Material de Placa, num valor estimado em 460 mil euros.

O Pico está de parabéns pela qualidade desta infra-estrutura.

Aos picoenses posso dizer, neste como em outros casos: compromisso assumido, compromisso cumprido!".
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